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RESUMO 

 

Este projeto propôe uma pesquisa sobre como as tecnologias assistivas são utilizadas na prática 

docente de profissionis que possuem em suas salas de aula dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) discutindo e 

contextualizando os efeitos que tais recursos podem causar ao processo de desenvolvimento 

desse público. Tendo como objetivo geral investigar o uso das tecnologias assistivas na prática 

docente envolvendo alunos com TEA. Como objetivos especificos caracteriar a prática docente 

envolvendo alunos autistas em salas regulares, os saberes mobilizados com o uso das 

tecnologias disponiveis apontando as contribuições destas no desenvolvimento das 

aprendizagens, analisar a realidade “chão da escola” dos profissionais docentes sujeitos da 

pesquisa no que diz respeito a formação acadêmica e continuada, rotina diária de cada sala de 

aula envolvida na pesquisa e desenvolver ações formativas com professores e gestores sobre o 

uso das tecnologias assistivas no ensino de crianças autistas. Como metodologia foi escolhida 

a pesquisa qualitativa por ser a mais adequada nessa investigação pois permite compreender, 

descrever e explicitar os fenômenos referentes aos objetos em suas especifidades, como campo 

foi apontada quatro escolas dos anos iniciais do Ensino Fundamental no município de União– 

PI que possuem alunos com TEA inserido em classes regulares . Observação participante, 

entrevistas semi-estruturadas serão utilizadas como técnicas. Como produto final será realizado 

um curso de formação a nível de aperfeiçoamento destinado aos docentes e gestores destas 

escolas e ao final produzido e entregue aos respectivos profissionais um caderno pedagógico 

com sugestões de recursos e estratégias metodológicas visando potencializar o desenvolvimento 

dos alunos e subsidiar a prática docente destes profissionais. 
 

Palavras-chave: Tecnologias Assistivas. Ensino. Transtorno do Espectro Autista. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
De acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas – CAT, instituído pela portaria 142 de 16 de 

novembro de 2006, tecnologias assistivas visam promover a funcionalidade, relacionada à atividade 

e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida. Também 

objetivam a autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. 

As tecnologias assistivas podem contribuir de forma significativa no desenvolvimento 

de pessoas com Transtorno do Especto Autista - TEA e outras deficiências ou limitações. Em 

sala de aula, essas tecnologias se materializam através de recursos metodológicos e técnicos. 

Os recursos de tecnologias assistivas, em especial nas salas de Atendimento Educacional 

Especializado-AEE, podem ser compreendidos como todo e qualquer item, equipamento ou parte 

dele, produto ou sistema (em série ou sob medida) utilizado para aumentar, manter ou melhorar as 

capacidades funcionais das pessoas com deficiência. 

Assim, a sala de AEE é um recurso de tecnologia assistiva que funciona como um serviço 

para amplianção da comunicação, mobilidade, habilidade de aprendizado, trabalho e integração 

com a família e sociedade. Tratando especificamente sobre a atenção de estudantes com o 



Transtorno do Espectro Autista – TEA, é característica desse atendimento uma avaliação 

necessáriamente individual, já que a varíedade de perfis é maior, envolve aspectos sensoriais que 

estão além da Classificação Estatística Internacional de Doenças CID. 

Mediante o exposto, apresentamos o seguinte problema de pesquisa: o uso das 

tecnologias assistivas na prática de professores quem trabalham com alunos autistas. São 

destacadas as questões teóricas e metodológicas, tendo em vista importância da inclusão na 

educação escolarizada. 

Para discutir sobre autismo é pensar desde a base legal aos teóricos que orientam sobre 

oprocesso de uma educação pública de qualidade, como direito de todos (BRASIL, 1988,1996, 

2015,2012). Assim, profissionais devem tercondições materiais, com formações adequadas e 

continuadas para na prática desenvolver estratégias e materiais de trabalho com crianças 

acometidas pelo TEA, para que estas sejam efetivamente inclusas no processo de ensino e 

aprendizagem, reduzam as dificuldades e desenvolvam ao máximo possível suas 

potencialidades e no geral tenham uma vida com menos limitações. 

A aproximação com o tema, sobre o uso das tecnologias assistivas, se justifica em virtude 

das minhas experiências como professor da Educação Infantil e Ensino Fundamental. Também, 

considerando as vivências como pai de uma criança autista de cinco anos de idade, vendo de 

perto as dificuldades de outras crianças autistas. Assim, foi percebida a necessidade de 

pesquisas, para compreender de forma científica o impacto do uso dessas tecnologias assitivas 

na vida das pessoas autistas. 

Dessa forma, chegamos ao problema: como se desenvolve na prática docente o uso das 

tecnologias assistivas na para inclusão de crianças autistas em sala de aula? Este se alinha com 

a linha de pesquisa 02: Inovação Tecnológica e Tecnologia Assistiva, visto que possibilitará 

discutir sobre a relevância dessa temática, trazendo subsídios teóricos e metodológicos aos 

profissionais por meio do produto educacional e dissertação, criando materiais que venham 

subsidiar a prática docente daqueles que têm em suas salas de aula alunos com TEA. 

Diante do exposto a pesquisa tem relevância social e acadêmica. Social pois possibilitará 

reflexões teóricas e metodológicas sobre o uso das tecnologias assistivas visando promover 

reflexões, bem com estratégias de ensino para incluir na sala de aula regular dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental os alunos com TEA, contribuindo de forma significativa para a melhoria 

da qualidade da educação numa perspectiva inclusiva.Tem relevância acadêmica pois ampliará 

os debates e as discussões, fomentando outras pesquisas, respondendo a outros questionamentos 

acerca do tema, além de desenvolver um Produto Educacional com ações formativas junto aos 

profissionais dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que acreditamos produzir subsídios para 



a melhoria das estratégias em sala de aula com a produção de materiais e recursos didático 

pedagógicos oriundos do universo das tecnologias assistivas. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
As tecnologias assitivas surgiram com o propósito de auxiliar as pessoas com quaisquer 

tipos de limitações a seguir com mais qualidade suas vidas de forma e reduzir as dificuldades 

que possam apresentar. Essas tecnologias assitivas podem ser recursos ou serviços, indo desde 

uma simples muleta até o ensinamento do uso dela por um profissional qualificado, nessa 

ilustração a muleta é um recurso; o ensinamento, é um serviço. Portanto, tecnologia assistiva 

não está necessariamente relacinado a um recurso tecnológico de alto custo como muitas vezes 

pensamos. 

Silva (2012, p.36) enfatiza “a tecnologia assistiva como um termo ainda muito novo 

que, segundo ele, pode ser definida como suporte de equipamentos, serviço, estratégias e 

práticas concebidas e aplicadas para minimizar as dificuldades que as pessoas com deficiência 

estão sujeitas”. 

De modo geral, o avanço tecnológico vem facilitando a vida dos humanos e 

possibilitando sua interação com o mundo à sua volta; logo, se tornou necessário pensar formas 

de como essas tecnologias poderiam ajudar pessoas com algum tipo de deficiência a ter o 

mesmo direito de interação. Galvão Filho (2009, p. 115) considera que "[...] os recursos de 

tecnologia assistiva podem ser situados como mediações instrumentais para a constituição da 

pessoa com deficiência, como sujeito dos seus processos, a partir da potencialização da sua 

interação social no mundo". Desse modo, podemos afirmar que as tecnologias assistivas têm a 

função de tornar mais igualitárias as oportunidades de desenvolvimento. 

De acordo com a APA (2014) apud Vieira e Baldin (2017, p. 1), 

 
O transtorno do espectro autista em sentido amplo é uma desordem do 

neurodesenvolvimento com início precoce e curso crônico, não degenerativo. De 

etiologia ainda desconhecida, o TEA abrange prejuízos na interação social, alterações 

importantes na comunicação verbal e não verbal e padrões limitados ou estereotipados 
de comportamentos e interesses, dentre outros sinais e sintomas. 

 
No caso específico de pessoas com TEA, que naturalmente têm dificuldades de 

comunicação interação, recursos simples do dia a dia quando usados de forma estratégica 

podem se constituir em importantes recursos de tecnologias assitivas. 

Segundo Borges (2015, p. 34), "[...] é possível, por meio do desenvolvimento 

tecnológico, propiciar a esses indivíduos a ampliação funcional de habilidades deficitárias ou a 



realização de funções almejadas que se encontram impedidas devido à deficiência". Neste 

sentido, entendemos as tecnologias assistivas como algo mais ligado a forma de atendimento 

ao público que dela necessita e não necesariamente a recursos tecnológicos sofisticados de alto 

poder aquisitivo. A exemplo da simples postura de um professor que passa a fazer uma letra 

diferenciada, de tamanho maior para um aluno com problema de visão e outro que confecciona 

uma plaquinha com símbolos representando as regras básicas de convivência no dia a dia da 

sala de aula para um aluno surdo ou autista. 

Para nos aprofudarmos nessa temática também é importante abordar sobre pressupostos 

legais da educação como um direito de todos, dever do estado e da família (BRASIL 1988), 

inclusive das pessoas deficientes. O TEA, Transtorno de Espectro Autista, embora não seja 

definido como doença, está presente em diversos lares e salas de aula do Brasil e suas 

características se não diagnosticadas e tratadas cedo impõem na maioria das vezes sérias 

limitações e restrições aqueles que a possuem, causando assim sofriento e dificuldades no 

convívio social entre familiares e educadores, o que pode entre outras coisas provocar prejuízos 

para o ensino e a aprendizagem. 

Nesse sentido, é importante na prática docente fazer uso de recursos de tecnologias 

assistivas para atender as necessidades de alunos com TEA, criando mecanismos para 

desenvolver melhores condições de aprendizagens destinada a este público. É urgente o 

desenvolvimento de políticas públicas e privadas voltadas para a formação acadêmica e 

continuada de professores afim de est imular  e por consequente potencia lizar  o 

desenvolvimento dessas pessoas, tornando assim, necessário o uso dasTecnologias Assistivas 

para melhorar aquilo que os professores e famíliares por si só não dão conta de resolverem 

sozinhos. 

Dada as singularidades dos alunos com TEA, observamos nos últimos tempos um 

aumento significativo dos diagnósticos de autismo, nas famílias, nas escolas, nas clínicas de 

acompanhamento, enfim, quando analisamos de forma mais profunda sempre iremos lembrar 

de algum caso de TEA associado direto ou indiretamente a nosso ciclo de amizade, familiar ou 

de trabalho, e diante desse aumento naturalmente enquanto pais e professores nos vem a mente 

alguns questionamentos, tais como, o que provoca o TEA, porque os casos têm aumentado num 

volume tão grande, ou se de fato os casos realmente têm aumentado ou os diasgnósticos é que 

estão mais acessíveis, contextualizar essas variáveis são importantes para compreendermos a 

dinâmica do TEA ao longo dos últimos tempos. 

No Brasil a situação é ainda pior, pois não temos sequer estudos de prevalência de 

autismo. Não temos números oficiais. A psicóloga Sabrina Bandini Ribeiro, (2019) doutora em 



psiquiatria e psicologia médica, e uma das autoras desse estudo pioneiro, destacou a importância 

de pesquisas como essa: “A importância maior é ajudar a pensar políticas públicas, pois 

conseguimos ter ideia dequem são e onde estão nossos autistas”. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) também não sabe quantos 

autistas há no Brasil. O órgão disse à Revista Autismo (2019) que há a necessidade de planejar, 

investigar o tema futuramente em uma pesquisa específica de saúde, mas aind anão há previsão. 

Por razões técnicas, o censo demográfico não vai pesquisar na íntegra pessoas nessa condição. Há, 

porém, um projeto de lei neste sentido tramitando no Legislativo Federal. Aprovado na Câmara, 

o projeto de lei 6.575/2016 foi encaminhado ao Senado onde ainda aguarda sua apreciação, sob 

o nome de PLC 139/18, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (BRASIL, 

2016). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) , subordinada à Organização das Nações 

Unidas ONU 

[...] estima que, em todo o mundo, uma em cada 160 crianças tem autismo.Essa 

estimativa representa um valor médio e a prevalência relatada varia 

substancialmente entre os estudos. Algumas pesquisas bem controladas têm, 
no entanto, relatado números que são significativamente mais elevados”. 

(Revista Autismo – 2019). 

 

Considerando o exposto, dados apresentados trazem juntos as demandas e os desafios 

para a educação como direito de todos, emergem junto aos profissionais a necessidades de 

construir e reconstruir saberes sobre como trazer estratégias metodológicas para a prática 

docente envolvendo alunos com TEA. Nesse sentido é que discutimos as Tecnologias assistivas 

e de acordo Calheiros, Mendes e Lourenço (2019) trazem a Tecnologia Assistiva como uma 

área do conhecimento, com característica interdisciplinar, que engloba recursos, metodologias, 

estratégias que visam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de 

pessoas com deficiência,visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 

social. Aspectosque elevam a importância dessa pesquisa. 

Conforme essa perspectiva, tecnologias assistivas são um conjunto de ações, 

procedimentos e recursos, desde os tecnológicos aos que não exigem muita tecnologia, que 

podem ser usados no processo de ensino aprendizagem de alunos com TEA, e que um recurso 

tecnológico não necessariamente é uma tecnologia assistiva bem como um atecnologia assistiva 

pode perfeitamente não ser e ou depender do uso de nenhum recurso tecnológico. 

Sendo assim as tecnologias assistivas estão muito mais próximas da nossa realidade do 

que possamos imaginar. Bersch (2013) e Rodrigues e Alves (2013) afirmam que, no âmbito 

educacional, também é comum que os profissionais da educação confundam as tecnologias 

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/SAUDE/543439-COMISSAO-APROVA-OBRIGATORIEDADE-DE-COLETA-DE-DADOS-SOBRE-AUTISMO-EM-CENSO.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/SAUDE/543439-COMISSAO-APROVA-OBRIGATORIEDADE-DE-COLETA-DE-DADOS-SOBRE-AUTISMO-EM-CENSO.html
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2118686
https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=7896762
https://www.who.int/about
https://news.un.org/pt/story/2017/04/1581881-oms-afirma-que-autismo-afeta-uma-em-cada-160-criancas-no-mundo
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5651%3Afolha-informativa-transtornos-do-espectro-autista&Itemid=839


educacionais como sendo de TA pelo fato de um determinado recurso computacional ou 

software educativo, que é amplamente utilizado pela população geral, possibilitar também o seu 

acesso por parte de pessoas que possuem deficiência. 

 
3 OBJETIVOS 

3.1 Geral: Investigar o uso de Tecnologias Assistivas na prática docente com crianças autistas 

na perspectiva da inclusão social. 

 
3.2 Específicos: 

 
- Caracterizar a prática docente mediante o uso das tecnologias assistivas com crianças autistas 

como um problema relacionado à inclusão social. 

- Descrever os saberes mobilizados na prática docente com o uso das Tecnologias Assistivas 

com crianças autistas, apontando as contribuições destas no desenvolvimento da aprendizagem 

conforme pressupostos teóricos. 

- Analisar a realidade dos professores entrevistados, cohecendo quais recursos e metodologias 

utilizam, quais os desafios da prática docente com alunos com TEA. 

- Desenvolver junto aos profissionais dos anos iniciais do Ensino Fundamental ações formativas 

sobre o uso das tecnologias assistivas no ensino de crianças autistas. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para o desenvolvimento desse estudo optamos pela pesquisa qualitativa, por ser a mais 

adequada nessa investigação, pois permite descrever, compreender e explicar os fenômenos 

referentes ao objeto em suas especificidades. A esse respeito, Neves (1996, p.1) afirma que “[...] 

dela faz parte a obtenção de dados descritivos mediante contato direto e interativo do 

pesquisador com a situação objeto de estudo”. 

O uso da Pesquisa Qualitativa na educação se torna de fundamental importância,pois 

essa pode ser utilizada de diversas formas e situações, tornando-se assim um processo de 

combinação de várias estratégias na busca de respostas ao problema propostono estudo. Essa 

possibilita ainda aos pesquisadores participarem de forma direta desse processo, cabendo a esse 

saber analisar e compreender de forma assertiva o valor dos dados coletados, ou seja, por 

produzir um leque de informações de forma subjetiva, possibilita ao pesquisador o acesso a 

informações novas que podem trazer novas descobertas e melhorias para o setor que está sendo 

pesquisado. Richardson (2012, p. 91) compreende que: 

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão 



detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 

entrevistados, em lugar da produção de medidasquantitativas de características ou 

comportamentos. 

 

Assim, como técnica de pesquisa, para a coleta de dados, selecionamos os seguintes: 

observação participante, questionário e entrevista semi-estruturada. A pesquisa desenvolver-se- 

á em quatro escolas que atendem alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental no município 

de União – PI. Os sujeitos da pesquisa serão oito professores que atuam nessas turmas. 

Os critérios para a escolha dos sujeitos são: ser formado em Pedagogia, ter trabalhado 

com estudantes autistas, ter no mínimo 03 anos de experiência como docente efetivo e aceitar 

participar voluntariamente da pesquisa. 

A observação participante que segundo Lüdke e André (2006, p. 4), “[...] a observação 

possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado, 

apresentando uma série de vantagens”. O uso desse instrumento se justifica porque através da 

experiência direta, podemos analisar melhor o fenômeno em questão, além de recorrer as 

experiências pessoais do entrevistado para auxiliar no processo de compreensão dos fenômenos 

estudados, como ainda a melhor maneira de se descobrir informações novas sobre o problema. 

Enquanto o questionário, segundo Gil (2012, p. 114), pode ser entendido como “[...] 

um conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado”. Diante disso a 

entrevista escolhida foi a entrevista semiestruturada que segundo Boni e Quaresma (2015, p. 75): 

 
As entrevistas semiestruturadas combinam perguntas abertas e fechadas, onde o 

informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O pesquisador 

deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas ele o faz em um 

contexto muito semelhante ao de uma conversa informal. 
 

Esse instrumento nos permite delimitar a quantidade de informações, e ter um maior 

direcionamento ao tema pesquisado, além de deixar os entrevistados mais à vontade para 

responder as questões propostas. 

Os dados serão analisados conforme a Técnica da Análise de Conteúdo segundoas 

postulações teóricas de Bardin (2011), que orienta organizar os dados em categorias e 

subcategorias, que são elas: a primeira etapa: é a pré-analise; a segunda é a exploração do 

material; a terceira é o tratamento dos resultados, inferência e interpretação, essas se subdividem 

em unidades menores. Para Bardin (2011, p. 31) “A análise de conteúdo é um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos de 

descrição do conteúdo das mensagens”. A autora salienta que não é um só instrumento, mas 

uma variedade de formas interligadas a um campo de possibilidades muito amplo. 



5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Pretende-se criar um curso no município com o objetivo de desenvolver, junto aos 

profissionais da educação objeto dessa peaquisa (professores e gestores) dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, ações formativas sobre o uso das tecnologias assistivas em salas de aula 

regular que tenham crianças com TEA. Ao final do curso será produzido um caderno pedagógico 

com sugestões de recursos e estratégias metodológicos para o desenvolvimento de atividades 

envolvendo as tecnologias assistivas, a fim de ser distribuído para os gestores e professores 

participantes visando subsidiar suas práticas docentes no que diz respeito ao atendimento do 

público com TEA. 

6 ATIVIDADES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 
 

ATIVIDADES E EXECUÇÃO 2022 - 2º 
semestre 

2023 - 1º 
semestre 

2023 - 2º 
semestre 

2024 - 1º 
semestre 

(Re)formulação do projeto de pesquisa X    

Revisão bibliográfica X X X X 

Coleta dos Dados  X X X 

Exame de Qualificação  X   

Análise e Interpretação dos Dados Coletados  X X X 

Realização do produto Educacional  X   

Defesa Pública da Dissertação    X 

Impressão da versão final da Dissertação    X 

Divulgação dos resultados da pesquisa em 
revistas e eventos de pesquisas 

   X 
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